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Objetivos: investigar a violência digital no namoro entre adolescentes. 
Métodos: pesquisa qualitativa, utilizando o método da Inserção Ecológica, realizada numa 

Organização não Governamental, com amostra final de oito adolescentes dos gêneros masculino e 
feminino (16 e 19 anos). Os dados foram analisados segundo a técnica de Análise de Conteúdo, com 
triangulação de instrumentos e técnica: questionário biosociodemográfico; diário de campo; entrevista 
individual semiestruturada; questionário “Conhecendo as Relações de Namoro”. 

Resultados: a violência digital foi frequente e naturalizada no namoro; apesar da violência 
mútua, a bidirecionalidade na violência no namoro não significou simetria de gênero; a pandemia 
esteve ligada ao aumento diário do uso da Internet via celular, mas não potencializou a violência 
no namoro. A impulsividade marcou as tentativas de resolução de conflitos no namoro, associada 
não só à adolescência, mas também à crescente digitalização e aceleração das relações no âmbito 
da nossa sociedade. Os adolescentes foram vítimas diretas e/ou indiretas de violência nos principais 
microssistemas de desenvolvimento (familiar, escolar e bairro), expostos simultaneamente a diferentes 
tipos de violência, desde a infância. 

Conclusões: o microssistema digital pode ser visto como mais um contexto de perpetração e 
vitimização de violência. Recomenda-se que ações preventivas considerem as várias expressões da 
violência (física, psicológica, sexual e digital) e seus desdobramentos à saúde física e mental.
Palavras-chave Violência, Namoro, Adolescência, Desenvolvimento do adolescente, Saúde do 
adolescente
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Introdução

A violência no namoro (VN) é considerada problema 
de saúde pública que pode impactar a saúde integral de 
adolescentes a curto e longo prazo,1,2 a literatura3,4 revela 
índices alarmantes do fenômeno entre adolescentes. A 
Organização Mundial da Saúde (OMS)1 considera a VN 
como uma forma precoce de violência entre parceiros 
íntimos, com as primeiras experiências acontecendo entre 
11 e 17 anos de idade. A VN entre adolescentes pode 
ocorrer de diversas formas, sendo comum as tipologias: 
psicológica, digital, física, sexual, perseguição (stalking) e 
financeira,2,4,5 ilustradas pela Figura 1 com base no Centers 
for Disease Control and Prevention (CDC).2 

A VN pode ocorrer de forma face a face (off 
line) e/ou mediada pela Internet (on line). Esta última 
denominada de violência digital, trata-se de uma tipologia 
contemporânea da violência, compreendida como ato 
intencional de controlar, ameaçar, humilhar e insultar a 
imagem da parceria, incitar constrangimento e perseguição 
por meio do uso das tecnologias digitais. Manifesta-
se de duas maneiras: via comportamentos de controle 

e monitoramento, além da violência sexual digital.6,7 
Diferente da que ocorre na presença física, tal expressão 
de violência não apresenta impedimentos cronológicos e 
geográficos para sua ocorrência.6,7 Logo, a ubiquidade, 
a rapidez do compartilhamento e, por isso, a audiência 
amplificada são especificidades que caracterizam a 
sua complexidade.7 A Figura 2 ilustra um possível 
entendimento da violência digital como uma interseção das 
violências psicológica, sexual e de perseguição (stalking), 
que ocorrem off line. 

O estudo está baseado na Teoria Bioecológica do 
Desenvolvimento Humano (TBDH), desenvolvida por 
Bronfenbrenner.8 Pesquisas na área da saúde pública 
ancorados nesta abordagem são indicados pela OMS para 
a compreensão da natureza multifacetada da violência.9 
O modelo inclui quatro componentes – Processo-Pessoa-
Contexto-Tempo (PPCT) – que entende o desenvolvimento 
humano de forma interdependente entre os diferentes sistemas 
em que a pessoa está inserida.8,10 O primeiro componente do 
modelo é denominado de Processos Proximais, considerados 
os mecanismos mais potentes para o desenvolvimento 
humano e referem-se às formas singulares de interação entre 

Figura 1 Tipos de violência no namoro.

____________________________________________________________________________________________________________________________
Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras, conteúdo baseado nas tipologias de violência no namoro apontados pelo CDC.2
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Forçar ou pressionar a(o) parceira(o) 
a relacionar-se intimamente sem 

consentimento.
Exemplos: Ser beijada(o) ou 

tocada(o) de maneira forçada e não 
desejada, restrição a métodos 

contraceptivos.

Observar, seguir e monitorar 
sucessivamente, causando medo pela 
presença constante e não desejada. 

Pode ocorrer on line e off line.
Exemplos: Provocar encontros 

inesperados, seguir a(o) parceira(o) 
na escola e atividades cotidianas.

Ameaçar, insultar e prejudicar a 
autoestima da(o) parceira(o).

Exemplos: Insultar, xingar, humilhar, 
menosprezar, afastar do convívio 

familiar e dos amigos, constranger 
intencionalmente em público.

Controlar as finanças da(o) 
parceira(o).

Exemplos: Impedir de trabalhar, 
controle do salário, destruir celular 

ou outro objeto.

Utilizar intencionalmente a força 
física contra a(o) parceira(o) com 
objetivo de causar medo e lesão.
Exemplos: Puxar o cabelo, bater, 
empurrar, agredir com objetos.

Controlar, monitorar, humilhar e 
insultar a imagem  da(o) 

parceira(o) por meio do uso das 
tecnologias digitais.

Exemplos: Compartilhar fotos 
e/ou vídeos íntimos da(o) 

parceira(o). Utilizar 
geolocalização para monitorar, 
chantagear por meio de e-mail.

Figura 1

Tipos de violência no namoro.

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras, conteúdo baseado nas tipologias de violência no namoro apontados pelo CDC.2
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Figura 2 Violência digital e a interface com a violência face a face (off line).
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Violência digital e a interface com a violência face a face (off-line).

a pessoa, objetos e símbolos.8,10 Podem produzir dois tipos 
de efeitos: competência e disfunção.8,10 Na violência entre 
parceiros íntimos, os processos proximais são vistos como 
disfuncionais, visto que a interação sinérgica pode se repetir 
por anos.11

O segundo componente, Pessoa, abarca as características 
biopsicossociais do indivíduo.8 São assinalados três 
atributos: a) forças/disposições consideradas geradoras ou 
disruptivas; b) recursos - características biopsicológicas da 
pessoa que podem facilitar o ajuste a determinado contexto; 
c) demanda - envolvem características biológicas como 
idade, gênero e raça, sendo esses aspectos passíveis de 
crenças macrossistêmicas.11

O contexto, terceiro componente do modelo, abrange 
a interação de quatro níveis ambientais: microssistema, 
mesossistema, exossistema e macrossistema evidenciando 
influências bidirecionais dentro e entre eles, situando 
a pessoa em um sistema de relações afetado por vários 
níveis do ambiente do mais próximo ao mais distal. O 
microssistema é o ambiente imediato onde ocorrem os 
processos proximais da pessoa em desenvolvimento.8,10 O 
mesossistema considera as relações entre microssistemas. 
O exossistema é definido como um ambiente em que a 
pessoa não está diretamente inserida, mas ocorrem fatos 
que influenciam seu desenvolvimento.8,10 O macrossistema 
refere-se à subcultura ou cultura, organização social e 
sistemas de crença de uma determinada sociedade.8,12 
Por último, o Tempo ou Cronossistema, relaciona-se 
à influência do momento histórico, além de incluir as 
mudanças da pessoa em sua história de vida. É analisada 
a partir de três níveis: microtempo, mesotempo e 
macrotempo.8,10

A TBDH foi construída ao longo do século XX. 
Portanto, modificações são necessárias para compreender 

o contexto digital no qual adolescentes se desenvolvem. 
As implicações dessas transformações repercutem sobre o 
modelo PPCT.12 Na contemporaneidade, os microssistemas 
digitais são centrais para o engajamento de processos 
proximais de adolescentes. Nessa perspectiva, evidencia-
se a demanda tanto dos microssistemas físicos quanto dos 
digitais.12 Johnson e Puplampu,13 sugeriram refinamento 
na teoria de Bronfenbrenner a respeito das influências 
ambientais no desenvolvimento, que inclui a interação da 
pessoa com elementos vivos (por exemplo, pares) e não 
vivos (por exemplo, hardware) com as novas tecnologias 
de informação e comunicação (TICs), que ocorrem em 
ambientes imediatos ou diretos, mais comumente casa e 
escola, na adolescência.14 

Quanto ao microssistema digital, podem ser apontadas 
características relacionadas aos diferentes componentes da 
TBDH. No mesossistema, a atuação das redes sociais. No 
âmbito do exossistema, o monitoramento de localização. 
O colonialismo digital15 ilustra o macrossistema digital: 
sistema decorrente da digitalização de nossa sociedade. 
Rosa,16 demonstra que as TICs imprimiram à temporalidade 
uma aceleração tecnológica, social e do ritmo das vidas, 
permitindo pensar nas características do cronossistema.

Tendo em vista a complexidade envolvida na VN e a 
lacuna de investigações sobre a temática, o objetivo deste 
estudo foi o de investigar a violência digital no namoro 
entre adolescentes.

Métodos

Pesquisa de natureza qualitativa, desenvolvida pelo 
método da Inserção Ecológica (IE),17 concretizada num 
dos microssistemas de adolescentes (ambiente natural): 
uma Organização Não Governamental (ONG), localizada 
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com o questionário biosociodemográfico e o diário de 
campo, analisados sob diferentes olhares (pesquisadora de 
campo e três pesquisadoras orientadoras). A triangulação 
visou analisar os dados obtidos mediante essas diferentes 
fontes, com conclusões baseadas no todo, aprofundando 
e trazendo mais auditabilidade e credibilidade sobre os 
fenômenos centrais em análise na pesquisa, para validar ou 
ampliar as interpretações. Por fim, foi utilizada a Análise 
Temática de Conteúdo, que privilegiou a inter-relação 
entre os núcleos Processos-Pessoa-Contexto-Tempo,8 
mediante a pré-análise, organização do material, análise 
e interpretação dos dados.18

A IE buscou o cumprimento de cinco aspectos: i) 
engajamento de participantes e pesquisadora em uma 
atividade; ii) regularidade da presença significativa por 
período de tempo estendido; iii) atividades realizadas 
sucessivamente mais complexas; iv) reciprocidade nas 
relações; v) o interesse e estímulo do tema da pesquisa 
deve ser interessante e estimular nos pesquisadores e nos 
participantes, a atenção, exploração e imaginação.17

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Universidade (informação suprimida), sob o número 
CAAE: (24624619.7.0000.5206). Foram atribuídos nomes 
fictícios com o intuito de assegurar o anonimato.

Resultados e Discussão

Participaram da pesquisa oito adolescentes: quatro moças 
e quatro rapazes, entre 16 e 19 anos. Não houve perdas, 
exclusões ou desistências. Um adolescente era criado 
pelo pai adotivo, um pelos pais, cinco pela mãe, um pela 
avó materna. As famílias compartilhavam situações de 
desemprego, pobreza, condições de moradia precária, 
morte precoce de pessoas próximas e figuras familiares 
significativas com dependência alcóolica e abuso de drogas 
como cocaína, embora nenhum deles tenha relatado abuso 
de álcool ou outras drogas ou gravidez na adolescência, 
sugerindo uma relação protetiva (mesossistema)8 entre 
família e ONG. Este aspecto pareceu estar relacionado 
com o engajamento da maioria das(os) participantes com 
a instituição, sendo o menor período de seis anos e o maior 
de 14 anos (Tabela 1).

As(os) adolescentes possuíam celular,  único 
dispositivo eletrônico ao alcance com acesso à Internet 
via wi-fi dividido com vizinhos. Relataram a utilização 
do aplicativo de trocas de mensagens WhatsApp para a 
comunicação entre a parceria, como algo corriqueiro nas 
relações de namoro.

Com base na análise de conteúdo, três categorias 
emergiram: a) violência digital no namoro; b) violência nos 
microssistemas família, escola e bairro; c) atravessamentos 
de gênero.

em Recife/PE, escolhida por conveniência (facilidade de 
acesso). É uma instituição de assistência social que atende 
crianças e adolescentes de zero a 18 anos, que oferta 
formação socioprofissional por meio de cursos livres e 
técnicos, voltada à iniciação profissional de adolescentes 
a partir dos 16 anos. A ONG não trabalhava em suas 
atividades o tema da VN.

Com a pandemia da Covid-19, as atividades com 
as(os) adolescentes estavam suspensas na ONG. Apenas 
atividades administrativas, distribuição de alimentos e 
produtos de higiene foram mantidas. A ONG permitiu 
que a IE fosse desenvolvida durante o mês de outubro 
de 2020, com visitas diárias da pesquisadora, mediante 
rígidos protocolos sanitários. 

Os adolescentes foram selecionados com a ajuda 
de educadores sociais, via WhatsApp, segundo os 
critérios: idade entre 15 e 19 anos; moças e rapazes; estar 
namorando/ter namorado anteriormente. Foram excluídos 
os que residiam ou tinham residido com a(o) namorado(a). 
O término da captação por novos sujeitos atendeu ao 
critério de saturação (reincidência e complementaridade 
das entrevistas).18

Os contatos com os adolescentes ocorreram de 
modo individual, no jardim da ONG, garantindo o 
distanciamento físico e o sigilo. Três adolescentes foram 
entrevistados por dia, em sessões de aproximadamente 1h 
e 30 minutos, uma ou duas rodadas, de acordo com o modo 
como cada um(a) respondeu às atividades da pesquisa. 

Foram utilizados três instrumentos e uma técnica 
de pesquisa para a coleta de dados. Instrumentos: 
1) Questionário biosociodemográfico (idade, sexo, 
escolaridade, religião, configuração familiar, tempo de 
namoro e trabalho); 2) Diário de campo: registro dos 
processos proximais entre participantes e pesquisadora, 
além dos relatos de conversas informais com funcionários 
da instituição; 3) Questionário “Conhecendo as Relações 
de Namoro”: resposta tipo Sim ou Não; totalizando 24 
comportamentos. O participante era convidado a expressar 
mais detalhadamente a resposta, exemplificando situações 
associadas à VN. Técnica: 1) Entrevista individual 
semiestruturada: aprofundou a temática da VN entre as(os) 
adolescentes, com os seguintes eixos: como namoram; 
concepção de violência e VN; possíveis experiências de 
VN atual ou passado; estratégias adotadas diante da VN; 
influências do contexto (micro, meso, exo e macro) nas 
relações (bairro, escola, ONG, familiares e amorosas). 

A constituição do corpus considerou a familiaridade 
com o fenômeno e o aprofundamento da temática a contar 
do material de oito adolescentes. A partir das categorias 
analíticas, foram identificadas as categorias empíricas, 
interpretadas conforme a TBDH.8 Nesse processo, as 
entrevistas, estas também compostas pelo questionário 
“Conhecendo as Relações de Namoro”, foram trianguladas 



Violência digital no namoro entre adolescentes: uma inserção ecológica

5Rev. Bras. Saúde Mater. Infant., Recife, 23: e20230049

Tabela 1

Uso da Internet e dispositivos eletrônicos entre as(os) adolescentes.

Nome/Idade Escolaridade Acesso à Internet Dispositivo eletrônico

Adélia Prado / 18 anos 3º ensino médio Via wi-fi dividido com vizinhos celular

Carolina de Jesus / 17 anos 1º ensino médio (EREM*) Via wi-fi dividido com vizinhos celular

Conceição Evaristo / 18 anos 2º ensino médio Via wi-fi dividido com vizinhos celular

Fernando Sabino / 17 anos 2º ensino médio (EREM*) Via wi-fi celular

Guimarães Rosa / 19 anos Ensino médio completo (EJA**) Via wi-fi dividido com vizinhos celular

João Cabral / 18 anos 2º ensino médio (EREM*) Via wi-fi dividido com vizinhos celular

Lenine / 16 anos 2º ensino médio (EREM*) Via wi-fi celular

Lia de Itamaracá / 18 anos Ensino médio completo (EREM*) Via wi-fi dividido com vizinhos celular
* Escola de Referência do Ensino Médio com turno integral; ** Educação de Jovens e Adultos.

Violência digital no namoro 

A pesquisa evidenciou que a VN entre adolescentes, 
especialmente a psicológica, a digital e a física figuraram 
como fenômenos naturalizados e com forte presença 
nas relações amorosas. Resultados semelhantes foram 
encontrados em outros estudos.3,4 Em várias narrativas 
da pesquisa foi possível identificar a bidirecionalidade,19 
ou seja, a violência mútua entre a parceria. Entretanto, 
convém destacar que a dinâmica relacional ora como 
vítima, ora como perpetrador(a), em alguns casos, não 
ocorreu em uma mesma situação de conflito.

Algumas “curtidas” de fotos publicadas nas redes 
sociais geraram conflitos. O controle das atividades on 
line resulta em invasão da “privacidade digital” como 
forma de exercer poder e domínio sobre a parceria. 
Somando-se a isso, podem gerar angústia e serem 
prejudiciais aos casais quando se tornam um padrão de 
interação do relacionamento.11,20 Identificou-se, ainda, que 
o aumento da utilização da Internet via celular pareceu 
não potencializar os episódios de violência digital, uma 
vez que as dinâmicas relacionais atravessadas por esse 
tipo de violência já ocorriam antes do período pandêmico.

O envio e/ou recebimento de imagem, texto, vídeo 
de si mesmo ou do casal, com conteúdo sexual via celular 
por meio de aplicativos de troca de mensagens e redes 
sociais de forma consentida é denominada na literatura 
como sexting.7,20 Quando ocorre de forma consensual é 
considerada como possibilidade de iniciação da atividade 
sexual mediada pela Internet e pode ser vivenciada de 
forma saudável; afinal, a descoberta do prazer sexual, 
do sentir-se desejada(o) pela parceria amorosa são 
comportamentos comuns nesta etapa do desenvolvimento.7 
Nesta pesquisa, as narrativas de alguns adolescentes 
evidenciaram um cenário diferente, com o entendimento 
de que o nudes (nome coloquial para sexting) possa ser 
disseminado de forma não autorizada.

“Eu nunca fiz nude. Acho isso uma coisa tão 
estranha e invasiva de querer se mostrar. Eu não 
sou um pedaço de carne pra pessoa ficar olhando 
na foto do celular” (Adélia Prado, 18 anos). 

Tu nem conhece a pessoa presencialmente, mas 
aí as conversas vão ficando mais pra frente.  
Depois tu briga com a pessoa. Aí a pessoa pode 
mandar pra outro alguém conhecido e já era, 
viralizou” (Lenine, 16 anos).

Por outro lado, o compartilhamento não autorizado 
de imagem íntima,20 designada como “violência sexual 
digital”,7 é uma expressão de violência contemporânea 
que atinge especialmente as mulheres. Não foi identificada 
a vitimização ou a perpetração desta tipologia de 
violência entre as adolescentes entrevistadas. Todavia, 
a violência digital, que é também reconhecida por 
comportamentos de controle e monitoramento da parceria, 
foi amplamente observada nos relacionamentos amorosos 
destes adolescentes, sem que fosse reconhecido em suas 
narrativas.

Violência nos microssistemas família, escola e bairro

Identificou-se episódios de violência psicológica no 
microssistema familiar contra as(os) adolescentes desde 
a infância. A legitimação da violência no âmbito da 
família se concretiza, por exemplo, quando os pais, na 
presença de conflitos, respondem com pouca objetividade 
e utilizam métodos autoritários que não permitem abertura 
para a reflexão e o diálogo. De igual forma, verifica-se 
que o uso de atos violentos como xingamentos tem sido 
legitimado como condutas aceitas como forma natural 
de corrigir comportamentos, resolver conflitos e até 
interagir cotidianamente.21 As relações violentas indicam, 
segundo a TBDH, disfunção nos processos proximais 
pela dificuldade da manutenção de trocas recíprocas.11 Na 
adolescência, as interações no cotidiano da vida familiar, 
isto é, os processos proximais, são particularmente 
importantes, sobretudo no engajamento, na comunicação 
por meio de diálogos, negociações e trocas de argumentos 
e de opiniões.21,22

A repetição da violência que ocorre no âmbito da 
família estendida para as relações amorosas desperta 
interesse na comunidade científica. Pesquisa aponta para 
o entendimento da chamada transmissão intergeracional 
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da violência4 que, por sua vez, apresenta consonância com 
o conceito da TBDH do cronossistema,8 que compreende 
o desenvolvimento por meio das mudanças e repetições 
nas relações intergeracionais.20

Percebe-se, nas narrativas, a manifestação da 
violência no microssistema privilegiado, que é o território 
escolar. O bullying – intimidação sistemática que utiliza 
poder e controle sobre o outro, especialmente nas relações 
interpessoais entre pares,23 foi identificado, em alguns 
casos, atenuado como apenas uma “brincadeira” entre 
colegas. Estudo revelou que adolescentes que cometem 
bullying continuaram a afirmar poder e controle sobre o 
outro em suas relações de namoro quando mais velhos, 
podendo um ser preditivo do outro.23

“Tenho um amigo que é gordo, eu brinco com 
ele, ele vê que não tem nenhum problema de 
xingar ele, xingar não, brincar. Chamo de nego 
burro [...] é normal” (João Cabral, 18 anos).
“Sofri bullying do 6º ao 9º. Eu tentei denunciar, 
mas eu não tinha forças pra isso. Eu fiquei muito 
tempo sofrendo [...]. Tudo que eu tinha era dado. 
As pessoas zombavam da minha cara” (Lia de 
Itamaracá, 18 anos).

O bairro onde as(os) participantes residiam também é 
atravessado por episódios de violência, como a violência 
conjugal, a briga entre vizinhos, além do tráfico de 
drogas. A imersão de crianças e adolescentes em uma 
comunidade violenta, como as(os) adolescentes que 
participaram desta pesquisa, pode funcionar como forte 
contexto de aprendizagem sobre o sistema de crenças 
normativas a respeito da violência, o que gera aceitação e 
naturalização das respostas violentas, sendo tais aspectos 
culturais arraigados na sociedade brasileira, podendo ser 
compreendida, a partir do macrossistema.8,22

A “legítima defesa”, “a busca por justiça e igualdade” 
são crenças preocupantes que têm uma ampla presença na 
comunidade; em lugar de procurar formas para mitigar 
a ocorrência de comportamentos violentos, acabam por 
promover um apoio para fazer justiça com as próprias 
mãos.21 De igual modo, em estudo24 sobre VN entre 
adolescentes expostos a riscos sociais como violência 
intrafamiliar, violência na escola e na comunidade, 
pobreza, desemprego entre outros, designado como 
polivitimização,24,25 aponta que tais experiências adversas 
parecem resultar em estressores crônicos que geraram 
risco à violência. 

Pela perspectiva da TBDH, ao pensar no contexto 
como estruturas concêntricas interdependentes e inter-
relacionadas,8 intervenções direcionadas em múltiplos 
contextos podem diminuir as taxas de perpetração e 
vitimização da VN durante a adolescência, de modo a 

projetá-los em trajetórias mais positivas, reduzindo a 
probabilidade de que se tornem vítimas e perpetradores 
de violência por parceiro íntimo e, ainda, que sofram 
desdobramentos adversos à saúde ao longo da vida.

Atravessamentos de gênero

Como características macrossistêmicas foram identificadas 
algumas crenças sobre os estereótipos e papéis tradicionais 
de gênero que parecem sustentar e justificar comportamentos 
não saudáveis em suas relações amorosas, percebidos 
como “proteção”, “forma de amor” e “cuidado”.5 A 
reprodução de padrões sociais de gênero vulnerabiliza 
moças e rapazes de maneiras diferentes. Mesmo com 
algumas transformações ocorridas, parece ainda pesar 
sobre as mulheres a ideia do comportamento recatado 
e mais reservado como algo de relevância para a 
concretização do namoro ou escolha da parceria amorosa, 
aspecto observado nesta pesquisa.

Entendeu-se que alguns episódios de violência 
estiveram associados às crenças no amor romântico 
como: “metade da laranja” (ideia da necessidade de 
se completar apenas diante da companhia de outro); 
da “onipotência” (o amor verdadeiro tudo pode); dos 
“ciúmes” (comportamentos de controle da parceria são 
uma prova de amor).26 Esses crenças e comportamentos 
estão presentes nas relações íntimas de casais adolescentes 
e passam, na maioria das vezes, como despercebidos, pois 
são vistos como formas mais sutis de violência.

“Eu sentia que ele gostava de mim, que nunca 
seria capaz de me oprimir. Eu nunca achei que 
tava vivendo isso (controle das roupas, amigos 
e atividades de lazer). Eu achava que era 
proteção. (Adélia Prado, 18 anos). 
“Acho que tem que ter ciúmes, porque quando 
não tem ciúmes, não se gosta. Minha ex-
namorada, tinha muito ciúme de mim. Se ela 
tem muito ciúme, ela gosta muito de mim” (João 
Cabral, 18 anos).

Por outro lado, pesquisa realizada com adolescentes 
do gênero feminino na cidade de São Paulo5 identificou 
“uma postura feminina que busca quebrar com estereótipos 
socialmente construídos, embora seja por meio de formas 
violentas e por vezes não saudáveis”5:6. Tal fato também 
foi observado nas narrativas de algumas adolescentes que 
buscam romper o estereótipo de mulher frágil e submissa:

Nunca vivi violência física, porque como eu 
tenho força, se ele (ex-namorado) tentasse 
alguma coisa, eu ia revidar, ele ia levar um 
cacete, e ele sabe disso (Adélia Prado, 18 anos).
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Já bati mais em meninos na escola. Porque 
menina você bate e faz assim: “ain, vou dizer 
a minha mãe” [...] Já dei aquelas tapinhas e 
puxão de cabelo no meu namorado pra ele se 
ligar (Lia de Itamaracá, 18 anos).

A análise do núcleo “pessoa” da TBDH, que inclui 
aspectos como idade, gênero, escolaridade, autoestima, 
além de comportamentos que cada indivíduo traz para suas 
relações, indicou o uso da impulsividade como tentativa 
de resolução de conflitos entre as(os) adolescentes. Esta 
característica parece estar associada não só à adolescência, 
mas também à crescente digitalização e aceleração das 
relações no âmbito da nossa sociedade, aspectos que neste 
recorte estavam ligados ao envolvimento e à manutenção 
de relacionamentos amorosos perpassados pela violência. 
No entanto, uma vez que a TBDH concebe a pessoa como 
um ser ativo, em processo contínuo de transformação, 
produto e produtora do desenvolvimento, que recebe 
influências dos sistemas dos quais faz parte, bem como 
exerce influência sobre eles,8,11 a impulsividade pode ser 
compreendida como uma característica passível de ser 
transformada ao longo do ciclo vital. 

Este estudo investigou a violência digital no namoro 
entre adolescentes. Observou-se que o microssistema 
digital, com o qual os adolescentes estão diretamente 
envolvidos, foi visto como mais um contexto de 
perpetração e vitimização da violência, seja por meio do 
monitoramento contínuo das atividades on line da parceria 
ou mesmo por ser mais um lócus de aprendizagem de 
comportamentos violentos. 

Mesmo com a identificação da bidirecionalidade ou 
violência mútua, não é possível afirmar que a parceria 
amorosa seja igualmente violenta, marcada por uma 
simetria de gênero na relação de namoro. Para uma 
compreensão aprofundada e que considere especificidades 
sócio-históricas se faz necessário considerar o tipo de 
violência analisado, as motivações, as consequências e 
o reconhecimento ou não de comportamentos violentos 
para moças e rapazes. Verificou-se que as(os) adolescentes 
eram vítimas diretas ou indiretas da violência nos seus 
principais microssistemas de desenvolvimento - família, 
escola e bairro - expostos simultaneamente à violência 
em vários contextos, desde a infância, fenômeno descrito 
como polivitimização.

Como limitação da pesquisa, indica-se que a inserção 
ecológica, desenvolvida no cenário mais acentuado da 
Covid-19, não pôde ser explorada em todo o seu potencial, 
uma vez que as atividades com as(os) adolescentes 
estavam suspensas e os trabalhadores eram alternados 
em regime de escala. 

Recomenda-se que ações preventivas considerem 
as várias expressões da violência (física, psicológica, 

sexual e digital) e seus desdobramentos à saúde física 
e mental. Sugere-se o desenvolvimento de programas 
como aplicativos ou mesmo intervenções on line que 
estimulem o uso mais responsável e positivo da internet 
pelos adolescentes nas relações de namoro.
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